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Excelentíssimo Senhor 
Guilherme Sebastião Silvério 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 
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b. MOÇÃO DE APLAUSO: 

O vereador infra-assinado, Osmar Braun Sobrinho - PR, no uso de 
suas atribuições legais e regimentais, requer seja concedida Moção de Aplauso ao 
Apóstolo do Espiritismo, Senhor Divaldo Pereira Franco, por suas atividades 
desenvolvidas em beneficio da sociedade. 

Nasceu em cinco de maio de 1927, na cidade de Feira de Santana, Bahia 
e desde a inf'ancia se comunica com os espíritos. Cursou a Escola Normal Rural de Feira 
de Santana, recebendo o diploma de professor primário, em 1943. Trabalhou como 
escriturário no antigo IPASE, em Salvador, aposentando-se em 1980. 

Divaldo Pereira Franco é um verdadeiro apóstolo do Espiritismo. Dos 
seus oitenta e um anos, sessenta foram devotados à causa Espírita e às crianças 
excluídas das periferias de Salvador. 

É reconhecido como um dos maiores médiuns e oradores espíritas da 
atualidade e o maior divulgador da Doutrina Espírita por todo o mundo. 

Fundou o Centro Espírita Caminho da Redenção em sete de setembro de 
1947. Dois anos depois, iniciou sua tarefa de psicografia. Diversas mensagens foram 
escritas por seu intermédio. Sob a orientação dos Benfeitores Espirituais guardou o que 
escreveu, até que um dia recebeu a recomendação para queimar tudo o que escrevera até 
ali, pois não passara de simples exercício. 

Com a continuação, vieram novas mensagens assinadas por diversos 
espíritos, dentre eles Joanna de Ângelis, que durante muito tempo apresentou-se como 
'Um Espírito Amigo' ocultando-se, no anonimato, à espera do instante oportuno para se 
identificar. Joanna revelou-se como sua orientadora espiritual escrevendo inúmeras 
mensagens, num estilo agradável repassado de profunda sabedoria e infinito amor, que 
conforta as pessoas necessitadas dando diretrizes espirituais. 

Em 1964, Divaldo, sob orientação de Joanna de Ângelis, selecionou 
várias mensagens de autoria da mentora e enfeixou-as no livro Messe de Amor, que se 
tornou o primeiro livro psicografado por ele. 
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MANSÃO DO CAMINHO 

Divaldo Pereira Franco é emérito educador. 

Fundou em 1952, na cidade de Salvador, Bahia, com Nilson de Souza 
Pereira, a Mansão do Caminho, instituição que acolheu e educou crianças sob o regime 
de Lares Substitutos. 

Em 20 Casas Lares, educou mais de 600 filhos adotivos, hoje 
emancipados, a maioria com família constituída e mais de 200 netos, atendendo 
atualmente cerca de 3 .200 crianças, adolescentes e jovens de famílias de baixa renda, 
por dia, em regime de semi-internato e externato. 

Na década de 60, iniciou a construção de escolas, oficinas 
profissionalizantes e atendimento médico. 

Hoje, a Mansão do Caminho é um admirável complexo educacional com 
83 mil metros quadrados e 53 edificações. O complexo atende aproximadamente 25 
atividades sócio-educacionais como: Enxovais, Pré-Natal, Creche, Jardim de Inflincia, 
Balé Clássico, Escolas de ensino básico de 1° e 2º graus, Informática, Cerâmica, 
Panificação, Bordado, Reciclagem de Papel, Centro Médico, Laboratório de Análises 
Clínicas, Atendimento Fraterno, Caravana Auta de Souza, Casa da Cordialidade e 
Bibliotecas. 

Mais de 30 mil crianças passaram, até hoje, pelos vários cursos e oficinas 
da Mansão do Caminho, desde 1952. A obra é basicamente mantida com a venda dos 
livros mediúnicos, dos CD' s e DVD' s gravados nas palestras, seminários e entrevistas 
deDivaldo. 

HOMENAGENS 

Divaldo recebeu homenagens em diversos países e cidades da 
América do Norte, América do Sul e América Central, Europa, Ásia, África e 
Oceania, dentre elas: 

• 20 Comendas 
• 334 Placas de prata, douradas e de bronze 
• 54 Medalhas 
• 49 Troféus 
• 43 Moções de Congratulações 
• 187 Diplomas e Certificados 
• 12 Títulos Honoríficos significativos 
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Dentre todas essas maravilhosas homenagens, destacam-se: 

• 1991 - Título Honoris Causa em Humanidade, pelo Colégio 
Internacional de Ciências Espirituais e Psíquicas, em Montreal, Canadá. 

• 1997 - Decreto de Ordem do Mérito Militar, pelo Presidente da 
República do Brasil. 

• 2001 - Medalha Chico Xavier, do Governo do Estado de Minas Gerais. 
• 2002 - Título de Doutor Honoris Causa em Humanidades, pela 

Universidade Federal da Bahia. 
• 2002 - Homenagem da Universidade Estadual de Feira de Santana. 
• 2005 - Título de Embaixador da Paz no Mundo, junto com o amigo 

Nilson de Souza Pereira. O honroso título foi conferido em Genebra, na Suíça, em 30 de 
dezembro de 2005, pela Ambassade Universalle Pour la Paix. 

Participou, a convite da ONU, do I Encontro Mundial pela Paz em 2000, 
reunião de cúpula com líderes religiosos de todo o mundo - fato inédito na história da 
Humanidade - para debater e produzir uma proposta de paz. Desde então, fez seis 
conferências na ONU, Departamento de Nova York, EUA e Departamento de Viena, 
Áustria, entre eles, o Encontro Mundial pela Paz em 2002. 

Divaldo e Nilson passaram a ser, respectivamente, o duocentésimo quinto 
e o duocentésimo sexto Embaixadores da Paz no Mundo. É o reconhecimento da 
comunidade internacional pelo proficuo e fraternal trabalho que ambos fazem para a 
promoção da paz. 

Escreveu mensagens por Xenoglossia (Xenos= estrangeiro, glossa= 
língua), isto é, em idiomas que não conhecia, como alemão, francês, italiano, 
castelhano, inglês invertido e africano. 

Publicou o livro Hacia las Estrelas (Rumo às Estrelas), psicografado 
inteiramente em castelhano, 'sendo o primeiro livro escrito em um idioma que não o do 
médium. 

Divaldo Franco já esteve em mais de 56 países: na América do Sul 
(Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru, Uruguai, Venezuela), na 
América do Norte (México, Estados Unidos, Canadá) e na América Central (Costa Rica, 
Cuba, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá, Porto Rico, República 
Dominicana, África do su1, Angolo, Bophutatswana, Moçambique, Soazilândia), na Europa (Alemanha, 
Andorra (Principado), Áustria, Bélgica, Dinamarca, Escócia, Espanha, França, Grécia, 
Holanda, Hungria, Inglaterra, Irlanda, Itália, Noruega, Portugal, República Eslava, 
República Tcheca, Suécia, Suíça, Turquia, Polônia, Finlândia), na Ásia (Índia, Israel, 
Japão, Malásia, Cingapura, Tailândia, China) e por fim na Oceania (Austrália e Havaí 
(Estado independente dos Estados Unidos), Polinésia, Nova Zelândia). 
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LEITURA DJNÂMICA: 

Divaldo Pereira Franco em números: 

* Realizou mais de 14. 000 conferências espíritas; 

* Visitou aproximadamente 62 países; 

* Esteve em mais de 500 cidades no exterior; 

* Visitou aproximadamente 2.000 cidades em todo o Brasil; 

* Concedeu mais de L 100 entrevistas de rádio e TV, em 450 
emissoras; 

*No Brasil, foram quase 1000 entrevistas em 215 cidades para mais de 
250 emissoras de TV e 194 emissoras de rádio; 

* Recebeu mais de 700 homenagens de instituições culturais, sociais, 
religiosas, políticas e governamentais; 

* Falou em quase 50 universidades, sendo mais da metade no exterior 
(América, Europa, África); 

* Esteve três vezes na Voz da América, uma das maiores cadeias de rádio 
em língua hispânica; 

* Possui 202 livros publicados com mais de 8 milhões de exemplares; 

*As páginas das obras publicadas totalizam 37.903 unidades escritas; 

* Transcreveu obras em vários gêneros literários, como poesia, conto, 
romance, dissertação, narração, crônica e temas filosóficos, psicológicos, 
psiquiátricos, infantis, comportamentais e religiosos de 219 Autores Espirituais, 
muitos deles ocupando lugar de destaque na literatura, no pensamento e na 
religiosidade universais; 

* Em suas obras, houveram 92 versões traduzidas para 16 idiomas 
(alemão, albanês, catalão, espanhol, esperanto, francês, holandês, húngaro, 
inglês, italiano, norueguês, polonês, tcheco, turco, russo, sueco e sistema 
Braille). 

A Câmara Municipal de Pato Branco sente-se honrada em prestar 
homenagem, através desta Moção de Aplauso ao Apóstolo do Espiritismo, Senhor 
Divaldo Pereira Franco, por suas atividades desenvolvidas em beneficio da sociedade. 

Parabéns e sucesso ! ! ! 
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Nestes termos, pede deferimento. 
Pato Branco, 9 de março de 009 . 

. \ 

Osmar raun Sobrinho 
Vereador - PR 

Subscritores: 

ArtJd!::.ha'::l..ghl- PRB 
EM BRANCO 

Guilherme Sebastião Silvério - PMDB 

Osmar Braun Sobrinho - PR / 

v
1

~DT 

1-PDT 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
e-mail: legislativo@wln.com.br- site: www.camarapatobranco.com.br 



o;:~~i=~-·~~; 
.na age_nda de Divald~_·Pereira Franco, iQ~:.é>t~c~~eCidb>',.:.P.°:f~~~~,~ª,t,~,,.~mP.~~-~4'?;~_<?.~:~~iS~~~tsip<?::.~_j~~t -~V.imgelho 

~e7t~ :~~se~~:;;_:~~u:;;~~;~~~~i~t;l::~-.cde.·c.~s§i~t~e1ié~1~~q~g~,~~~~~l~~~~~&.~~~~~-
c1sco Beltrao e Pato Branco,--resp_e,ctivaméllte,,·às·.~oh30;·. ·mento.:· Quando_11;6s:pens~o-~'.p_assamos_a··qüestionar a 
O president~ d~ 1-i• URE (Uni,ãoRej\ional Espírita), Ubi" . vida, do porquê sofremos,df/eamínhoda felicidade, afi­
ratari-_Aréhettl, _q~e é:fePre~êh~àllte~ ~ª ~édéràçãÓ -:ESpírÍta , -hàl. de 'Corttas;_ todos- ri6S ·queréffioS Jêt'feliZés/IDaS·onde 
do Paraná, __ disse.que_ is~o é'moUvO. de se sentir:,~'muitjs_fi-: está a·felicidade? Pensamos e_m nossos problemas Jami­
mo privilegiado: porqué Divaldo_'t~m a agffldã.:'no ffi~'" .: liares; __ no'lar,'ttà :probl.~iliática ~a niorte e como podemos 
do; Divaldó estava no· ext~rior e.no_retorfit:; áo Br-3.sil, rei- '-entender a morte, posto que_ é. um-fenômeno· nattiral. E 
nicia stias cOnferê_n~ia~:p~~-9 --~-ar~á;: NeSt·~ -~~gµ#d_a_-:feira, _ tambéltl.-. em como podemos _~ntender ·a vida do espírito, 
9, estará em LondÍ-1Í1a; dia, 1 o; eriJ.. Maiiilgá:{ rua· ·~ i, :ém _poi_s 'Sabemós q11e somos alnia ·ou,e"Spírito'; Archetti lem­
Beltrão, no Santa Fé Clube de Campo; dia 12, em Pato bra que grande parte das religiões fala da imortalidade da 
Branco, iio Clu}>e Pinheiros; e de 1 a· 15, em Curitiba. . alma, mas' o espiritismo eXplicil com muita,,.clareza essa 

Oepois a ag~11~a con~ ,· .. • - .. -~ ~'Estadb~. r ·~ ,.; ___ ;:,~ ?l~O~dad~J-~.éin._~º.!11º:~ çorp.?filc~bil~dade .. dos espíri"'." 
Para ~ ·rétd"rho ao ·Súdoeste ê resultado'' do_ tos.,-,,.EXplica como acontece essa tomuriicação entre aque-

carinho que_ DiValdo cultiV<l pela_região.e:pelo._~rab~o l:s· que e_stão aq~ no ... ~º1:1'.º:físico, embora e_spírito..ve,s­
feito aqui. '~s casas ,espíritas g_a n9ssa n~gião têm um-ti-à- . _?11do es_se unif<?t~e·._~sSã vestimenta, .para que .Po~saµio's 
balho·doutrinário muito_ sério, um trabalho qu~Ieva mui- passar P?r essas ·experiências atuais~ Na.~oncepÇãó._espi~· 
to em consideraç_ão o estudo. Dentro- dá __ poutriná.;E_spíri- rita, t_?4?s vierám de bütrás ei1c~tiiaçôes," hoje paSSariios. 
ta talvez o que exista de mais importante, seja conhecer 0 por essa e:tererilos outras, cdm"o propósito de evolução:·· 
espiritismo como realmente. ele é. o. qu'e .nós.vemos é que_ · Archetti salienta que o espiritismo tem a característi­

. traz dúvidas-às pessoas.e que elas.vêm_pornã9 entender a · c~ ~~~ensina a pensar. "As pessoas te~ perguntas e o es-
Doutrina Espírita na eSsência~ ~valia. prr1tismo tem as_ .respos_t~_· ratvez pdt isso, neste afã de 

Conferência 
Em sua última Palestra ein P3.to Branco; em julho do. 

· ano passado, Divaldo reuniu 1.800 pessoas em um. sába­
do, no Clube Pinheiros; Após as conferências no Sudoe;te, 
Divaldo abre a Conferência Esíadual Esplrita;em·Curiti~ · 
ba, promovida pelá Federação Espírita do Paraná: Con­
siderada··urna·das maioI'.es :do·Brasil;" a: conferência'ocor- ' 

informaçõe~,-.vivem?8, 'h.Ojê ·.umá ·~asé em 9ue as pessoas 
~uscam múito ipform_ações;_ na _época da informática, as 
pe_ssoas já não mais_ corisegUem fitai sem respostas e ne­
cessitam delas. O conteúdo d, Doutrina Espírita ofere­

,_ce as r~spostas nec_essárias para b ·raciocínio do seí- hu­
inan_o ·atti:af'. Para 6 preside~t/ da 14ª_ URE, o ·e~piritismo 
faz.a il~inação d~s·consciênCias,· respondendo todos os 
porquês. 

rena Exp?trade, em Plfihàis e dev.atràit .8.000 péssoás. SUd t · · 
A inspiraÇãó-da palestra 'cÓSfülilá \lifnaJrorài'ttãõ há :, .. . oes e 

nenhum tema pté'futadõ para sua conferência, mas-a esti' . . Como preside~i~ da 14; Ún;ão · Regiol)al Espírita, 
mativéÍ é que· .Divaldo disco~;sob~e. a ~-·~~rua:--t~i'u~ qlle; '. Ub~~t~-Ar.'*~~; ~foajio~·que o S~doeste tem cerca de 
será abordado na Conferência Espírífa Estadual. ''.A fàmí~ deícc.Sas filiadas na'FéderáÇão Espírita-do Páraná e to-· 
liatalvezsejaaralz_dasolllçãodosproblelllasdaspessoas~. das.<:>ferece!ll grupos.d~ estudos. No caso da Sociedade 

O convite é abétto à·tocjós, pois Archetti enf\itii:a que , . Espírita Frateri;idade de Pato Branco, existem cinco gru­
não é urna palestra qUe têin ·diréciohà.rhentd ·de' religião/: P0~. 4~, ~s,tudo~ que.· __ se _reúnem semanalmente para fazer 
"N_ós espíri~as entendeniosque todas·as religiões e nãó:-'- an~lise_s-.dif~renciadas, desde Q funcJ_amental, até. o mais 
religiões inerecem todo respeito. Por isso, receberemos;a ·avançado. ·- ... . . · . . 
todos com o maior carinho ê respeito. o convite é para.o .. Na segund~-JeÍta, às 20h,'há palestra aberta ~o públi­
público de modo geral'; reitera. · . .· . ·· co e_\arnbém dois grupos de juventude espírita. Na tetça-

Tríplice aspecto 
Archetti explica que o espiritismo. é coJ_nposto .por 

fe_ira~- tI'.êS_ grupo_s_ de .estudos-se reúnem. ·_Aos.sábadós, há 
trab.alho público de palestra, às 20h e, no dolllingó, às 18h, 
é feito um trabalho _de Estudo_-tendo como base "O livro 
dos Espíritos" e "O Evangelho Segundo o Espiritlsmó'. 
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